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    A presença de São José em nossas vidas e de nossas famílias deveria ser, sempre e continuamente, uma constante descoberta. Nele encontramos um discípulo que se doou completamente a Deus e a seu projeto. Ele viveu integralmente para aqueles que mais amava – Maria e o menino Jesus – e, para eles, foi um castelo forte. José pode ser considerado um modelo de múltiplas formas: de dignidade, de educador, de esposo, de pai, de trabalhador, de proteção e ternura, de humildade, de doação, de disponibilidade, de fé.




    A vida de José foi completamente transformada a partir do momento em que ele se abriu para um projeto que era maior do que ele mesmo. Ao responder afirmativamente para Deus, José não apenas foi o operário da primeira hora da história da salvação, mas, também, sua presença foi além de sua época e se faz sentir a cada momento em que nos reunimos como família e/ou Igreja.




    Nos passos de São José foi pensado para ser utilizado diariamente. Nele você encontrará trinta meditações para trilhar durante um mês. Você poderá utilizá-lo como um livro devocional, isto é, para ler, meditar e rezar antes de iniciar seu dia repleto de atividades ou, ainda, para finalizá-lo na presença de Deus.




    Minha oração é que São José nos tome pelas mãos e nos conduza durante esses trinta dias. Que sejam dias que façam diferença em sua vida e que, ao final deles, desfrutemos das bênçãos de viver a vida cristã com mais profundidade.
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    Depois do exílio na Babilônia, Jeconias foi o pai de Salatiel, Salatiel foi o pai de Zorobabel. Zorobabel foi o pai de Abiud, Abiud foi o pai de Eliacim, Eliacim foi o pai de Azor. Azor foi o pai de Sadoc, Sadoc foi o pai de Aquim, Aquim foi o pai de Eliud. Eliud foi o pai de Eleazar, Eleazar foi o pai de Matã, Matã foi o pai de Jacó. Jacó foi o pai de José, o esposo de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado de Cristo.




    (Mt 1,12-16)




    Mensagem




    José não é um personagem de uma peça de ficção. Ele traz consigo uma história que é anterior a ele. Carrega em sua história de vida as histórias de tantas outras pessoas que o antecederam e que o ajudaram a se construir. Quando José olha para trás, consegue verificar que a história de uma pessoa não é construída apenas por ela mesma. Lá no passado é que se encontra a origem de cada um. José é, portanto, devedor dos sonhos e esperanças semeados no passado.




    Ninguém faz história sozinho. Posso dizer que funcionamos em rede. Cada um é responsável por multiplicar não somente sua própria descendência, mas, também, por multiplicar ações que ajudem a construir um mundo melhor e onde caibam todos. José, nesse sentido, é uma pessoa que possui hora e local bem definidos. Sabe, portanto, de sua responsabilidade em relação à geração que se encontra. A hora e o local de José são pessoais e intransferíveis. Somente ele pode florescer onde está plantado e preencher seu tempo com as sementes do futuro. Cabe a ele e a mais ninguém viver responsavelmente a vida que Deus lhe concedeu.




    Ao olhar para o passado, os olhos de José são tomados por lágrimas: relembra seu pai, avô, bisavô... José não é somente esposo de Maria e pai de Jesus. Ele também se reconhece como filho e neto. Há nele um sentimento de pertença que permite definir sua própria identidade. Ele não se considera um elo perdido. Contrariamente, está muito bem conectado com outras histórias que povoam sua mente e coração.




    No entanto, quando olha para o presente, o coração de José bate num ritmo muito mais acelerado. Ele vive a experiência de um amor que se desdobra para além de si mesmo: ele é esposo e também pai. Vive de forma plena a vocação das vocações: amar plenamente e viver para o amor. Maria e Jesus representam para José a possibilidade de amar. Um chamado a sair de si mesmo e quebrar com as cadeias do egoísmo a fim de viver para o outro. Certamente José ama a si mesmo. Todavia, muito além disso, ele se devota a amar aqueles que estão além de si e que são, na verdade, extensão de si mesmo: Maria e Jesus. Neles se manifesta a plenitude de amor de José. Ao vê-los diariamente, muito possivelmente, os olhos de José brilhavam um pouco mais e iluminavam tanto seu interior quanto a história da vida da Sagrada Família.




    Oração




    “Tu amas tudo o que existe, e não desprezas nada do que fizeste; porque, se odiasses alguma coisa, não as teria criado. A todas, porém, tratas com bondade, porque tudo é teu, ó Senhor, amigo da vida”




    (Sb 11,24-26).
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    O nascimento de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe, estava comprometida em casamento com José. Antes de viverem juntos, ela encontrou-se grávida, por obra do Espírito Santo. José, seu esposo, sendo homem justo e não querendo denunciá-la publicamente, resolveu abandoná-la em segredo.




    (Mt 1,18-19)




    Mensagem




    Há romance no ar: Maria e José estavam comprometidos. Já não pertenciam a si mesmos. Mundos distintos haviam se aproximado e, agora, encontravam-se grávidos de amor. Nutriam um para com o outro porções generosas de carinho e de cuidados. Viam-se como importantes na história um do outro.




    Comprometidos estavam e, por isso, faziam-se e sentiam-se responsáveis um pelo outro. Não eram competidores entre si e muito menos se pensavam como obstáculos para se atingir a felicidade. Na verdade, percebiam-se como bênção na vida um do outro. Comprometimento significava para ambos tornar o outro mais importante e significativo para a própria vida. José assumia responsavelmente a vida de Maria como a mais bela expressão de Deus em sua vida. Ao olhar para os olhos de Maria, via a própria glória de Deus refletida neles.




    Todavia, a vida é muito complexa e não temos controle total sobre ela. Situações inusitadas às vezes aparecem e nos desafiam. E, num determinado momento, José se viu envolvido num turbilhão que poderia desestabilizá-lo grandemente. Uma onda de proporções gigantescas ameaçava destruir sua história e enterrar seu amor. Maria, sua amada, encontrava-se grávida, antes de viverem juntos. Uma notícia que poderia desestabilizar qualquer pessoa faz se revelar, em José, um caráter moldado por Deus.




    José é barro precioso nas mãos de Deus, moldado segundo a vontade amorosa do Pai. Ele, José, é justo. Mesmo atingido por uma situação que poderia machucá-lo, ele pensa primeiramente em Maria. O amor dele não tem limites. A integridade faz dele um homem completo e pronto para cuidar daqueles que precisavam de cuidados especiais. Era uma grande oportunidade para José virar as costas para Maria e negá-la. Porém, a beleza do amor se revelará em gestos de solidariedade e de entrega. Que homem é esse que, em meio às crises da vida, pensa primeiramente nos outros e deixa a si mesmo em segundo plano?




    Ser justo significa estar de acordo com o que Deus quer e, por isso, José se descentraliza para gritar a plenos pulmões que Deus é o centro de sua vida. Posso dizer que José estava bem no centro da vontade de Deus. José pensava com a mente de Deus e, por isso, suas decisões eram também as decisões que se encontravam no coração de Deus. Ao decidir fazer a vontade de Deus, José abria as portas do mistério insondável que somente é revelado àqueles que amam infinitamente!




    Oração




    “O poder de sua grandeza, quem poderá medi-lo?




    Quem conseguirá descrever as suas misericórdias?” (Eclo 18,8).
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    Enquanto ele tomava essa decisão, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonho, dizendo: “José, filho de Davi, não tenha medo de receber Maria como sua esposa, pois o que nela foi gerado provém do Espírito Santo.




    Ela dará à luz um filho, e você o chamará com o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados.




    (Mt 1,20-21)




    Mensagem




    Fé é também pensar. José não vivia enredado em processos de alienação. A vida com Deus não significava para ele abdicar de exercer de forma clara o poder de refletir, analisar e decidir. Ele não era como muitos que viviam como se fossem árvores sem raízes profundas sendo balançadas de um lado para outro. José vivia profundamente a fé de uma maneira que, ao mesmo tempo, valorizava a capacidade de pensar dada pelo próprio Deus.




    Nenhuma pessoa é cem por cento racional ou cem por cento afetiva. José também carregava em si a marca da sensibilidade. Ele se abria a Deus da mesma forma que uma flor se abre para acolher os raios do sol. Ele estava dormindo quando viu seu sonho ser invadido por um anjo. Sensível às coisas de Deus, José ouviu e guardou cada palavra em seu coração. Sabia que aquela mensagem era específica para ele, afinal, o anjo pronunciava seu nome: “José”!




    Faz-me bem saber que Deus me conhece pessoalmente e me chama pelo nome. Entre bilhões de pessoas, Deus sabe o nome de cada um e se relaciona pessoalmente com cada um de nós. Deus, no passado, chamou José pelo nome e continua nos chamando pelo nosso nome. Trata-se de um privilégio! O Deus todo-poderoso, criador dos céus e da terra, não nos confunde e nos reconhece entre milhares e milhares de pessoas. José não era mais uma pessoa dentre tantas outras. Ele era especial para Deus. Não somos considerados por Deus uma dentre tantas outras pessoas. Somos, cada um de nós, especialíssimos para o Criador.




    A presença de Deus afugenta o medo. Onde Deus se apresenta, a força do medo e a ponta de dúvida batem em retirada. “José, não tenha medo” representa as consolações que vem da parte de Deus para inundar o coração de José com a verdadeira paz que pacifica os possíveis turbilhões de dúvidas. José vivia centrado em Deus e, portanto, a crise, por mais forte que pudesse ser, não se instalava. A crise não determina a vida daqueles que vivem centrados em Deus. O firme fundamento de José é Deus e não a crise. José, em paz, se deitava e dormia tranquilo; dormia e sonhava os sonhos de Deus. Não dormia um sono agitado que o fazia acordar com medo e suando. Dormia, na verdade, o sono dos justos. Possivelmente, José, embalado pelo sonho e pelas palavras do anjo de Deus, mesmo dormindo, esboçava em seus lábios um sorriso plantado pela alegria de ver Deus cuidando de sua vida. Quem sabe José, nesse momento, lembrava do Salmo 4,9: “Em paz me deito e rápido adormeço, porque Javé, somente ele, me faz repousar em segurança”.
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